
r-

/.

. -
,

. "

�rlf.�.
-',

�1

r.;�
� 1:,

fi

�,

.

.

.

____________-.c_'"_

o
A Imprensa é o quarto podcr.c--convencc .. se o de- A Imprensa é o balcão onde se mercantiliza a CCl13 1 No ocaso de sua vida, toda dedicada ao jornalismo

mocrata, refletindo que ela derruba e crêa situações, que' ciência do jcmal'sta+-pensam o 'argéntárlo, o cav-alhriro-! de combate, êsse nosso confrade, respeitavel em sua gran­
ela sopra e sorve implacavel as auras populares. de-industria e os donos de emprczas de luz, cuidando que de 111is(\" ia, arrasta a �tld vc'hice pelas ruas de Laguna, su-

A Imprensa é a sexta arrna.s+concebe o estrate- a consciência dos outros, corno J sua própria, (: !1!11� sim : i l, af111 'f,nhacll, cnlamhuzndi, indo, no fim de cada dia

gista insigne, conjecturando que ela tem poder para confun- ples questão d= preço. I -oh 1 "1p;cl1n illlpied .le : -cl�scans;1r os seus membros
dir e separar o inimigo, para impôr a paz c fomentar a Entretanto, a-pezar-d.: iodos' esses . juizos mais Oll 'n4ie;ados pela c rr r.Iia P: ri>_.,ril1:lj�io quoüdíana, 1110 rnicto

guerra. menos entusiastas, mais ou menos exátose lambem mais
I
rio do Calé Tupi.

A Imprensa é o caminho inevitável da irnortalida- ou menos injustos, o j irnaltsta, o :prol'r"Úlrio' que industria- Vendo Hermínio de Menezes, em tão lastimável
de,--esperançam-se o letrado, o politico, o artista, o sábio, liza essa força imensa Cl1l proveito Jit:Hítlnani-dade, vegeta, estada, abandonado por todos, Iembramo-nos logo do
o militar, sedentos de fama e de glória, que os conduzirão não obstante todas as injúrias, não oljsLLlIlbi 'todas as. ca- obscuro destino dos jornalistas, em nossa terra.
humbrais a dentro da Historia dos Povos. lúnias, uma vida de apcrturas financeiras cm seu lar pu- Mas, é preciso reagir, é necessério que empreste-

A Imprensa é o parlatório, onde ncs é dado falar bre e honesto, morrendo não poucas vezes miser avclmen- .110S á nossa Associação de classe o prestigio que ela nos

com o povo,-Iembram-se, 110 isolamento de seus palácios, te, desajudado daqueles aos quais f,l1inclácj 'aos mais al deve merecer.
babujados pela lisonja dos íârnulos, os que governam os tos postos. '. E, porque nã» inlclarcmos lI:H verdadeiro e leal
hôrnens. Exemplo vivo 2 irrctorquivcl do que aíinnamos é

I
.novim+tto de co.rgraçamento e de solidariedade jornalis-

A Irr.prensa é o archote de um incêndio ínapagavcl o jornalista Hermínio de ivienczes, o vcho c intimma;, tica, apelando para 03 poderes públicos para o interna­
-con penetram-se o revolucionário e o agitador. ao veri- to confrade, encanecido nas Iuta . de impr, nsa c p,d do ;Iiléíito cm unia casa de saúde aa velho jornalista Herrni­
ficarem que ela propaga a Idéia, com a rapidez fulminante

I
SI. Hcrminio Menezes Filho, que figtlr3 com') diretor de 11;0 de Menezes? ..

d' um corisco e com a irresistibilidade de uma avalanche. um jo:nal rcccm-aparecido. Que o responda a Associação CatarinellSE' de Imprensa.
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Pcoprietario e Diretor Responsa'lel JAIRO CALLADO

Sem Os estudantes dos cu; sos superiores pretendem rea­

lizar a nanhã, ás 20 hora" nas escadarias da nossa Ca­
tedral, um comício cívico monstro em sinal de amizade
ao nosso visiuho Urug .ai,

E', não se pode negar, u.na iniciativa elevada que
merece t-ido o apoio da, autoridades c do povo que, no

gesto do Uruguai rO:1l:�"':1 lo relações com a Russia, teve
afastado de si o quartcl-jcneral dos soviets na America do
�ul.

Aos acadêmicos, que tão nobre iniciativa tiveram,
frlicitapH)s e auguramos completo êxito nCS3a belissima
homenagem que vão prestar.

membro d01iD CH' Ff=:rr;: CO'---IR-u-s-sga e Ale"'" .•"'� _ ,"=-" W.",.. ,.J> I I Z •

da religião
l

�IIU�J�STA manha
caté n(',� d'v� ...�...

-

o movimento
no nordeste

Redator-chefe MJ\R1'1r',,j-1C CALL /\[,0 JOR.

416Quarta-feira 15 de
--_._--------

AGUERR 1\ sit�u.o sr. ar:ebiôpo D. Joaquim
,--\ '�&...1\ Obvelra e obteve a ];cen�a saca-

, 1 '

f

ITA;.. lO ..E1J mO � �j;td� ����) r:::;li::�S�ss�mCs:I�d�:
ti '. &:

I
convida á colonia sÍrio-li�aIlêsa e

ao povo católico da nossa capital,
asseaurando-Ihe' I p'lra assistirem, amanhã, ás 6 112
'.::>' 'r dI'

.

Ilo.-que a ltalia não deixará ,1Ora!',. na '- ate [3" rms�'a, ntua

a Liga das Nações. n�'1rom:a. O padre You.alem Ya-

2o.-que a ltalia não k.1ciona mu (01 rec�b.ldo nest'l, w:lade pe-

atacar a Inglaterra. b seu pdnClO sr. Jose lJaux.

AHO III Florianopolís,

-.JULGA.DOS
sl.Jmariamente

implicados no m��rm
menta comunista

RIO, 14-Aind.1 este mês ou em principio de fe­

vereiro, deverão ser remetidas á Justiça Federal, por onde
correrá o' processo, os autos do inquerito dos responsa­
veis pelos acontecimentos extremistas de novembro úl­
timo.

20D

será sumar:o de acôrdo com o LeiO julgamento
, de Segurança.,\ O número de
I atinge a duzentos.

[(cusados, entre militarcs � civis,

COMUNICADO N. 96 DOR.
MINISTERIO DA L\1PREN·

SA ITALIANA.

Makalé não esfá cercada I
(

ROMA, 14- Desmente-se

Icategoricamente que Makalé
esteja cercada pelos etíopes.
Dois aparelhos italianos

voaram sobre Dcssié e outros
dois bombardearam Amara.

ROMA. 15.0 Marechal 8a­

dogho telegrafa que no dia 1 3
de janeiro se desenvolveu uma in­
ten�a atividade de rece nhecimen·
t) por parte das Iroras nacicnais
eritrêas no selor de Tacazé e ao

51l e suéste de lVlacalé. No res­

tante do "fronlH nada de notavel.

Ras Desta sofreuformidavel
derrota

ii iªSi'

!..ONDRES, 17-- O corres·

•

r� pondente do Exchang� Telegrapha
k ,�Company em Asmara mformou que

segundo afirmam os italianos oras

DfstlJ sofreu fccmidavel derrota em

Gaba. onde as tropas desse chefe
etiope se empen�am� e,m rude ba- P fiGcuramtalha contra dOIS mil homens do

S,ultãO OleaDi�dle, .caudilho abe-I fi II Ivar
xlm favoravel a Itaha.
As baixas doras Desta, segun· Hauptmann

do as mesmas informações se ele­
vam a 474 homens mortos e 500
feridos.

CAFE' BOM 50' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Pasc/20al

TRENTON, 14-0s politi-
l:OS de Nova. Jersey procuram por
todos os meio> salvar a vida de
Hanptmann.Caso nào consigam, o
indigitado matador d,) filho de
Lindenbi'rg será ::xfct!��du Sf'xta­

feira rróxima, às 20 hori}�, fican­
do incomunicavel desde quinta-fei­
ra, quando serão proibidas as vi-

A. Italia não tenciona atacar
a Inglaterra

PARIS, 12-Por informação
pr�stada exclusivamente á United
Press. sabe-se que o sr. Benito
Mu ,solini endereçou uma carta ao

prémier francês, sr. Pierre Lavai. sitas.

Janeiro de 1936

Um

NA CONFERENCIA
NAVAL

Chegou on.em, a bordo do va­

p'lr ltassucê, o pa ire hbanês
Yonakim Yamin, da s 'ta mar»

nita, em vilgcm ?el s divcrsr, paí­
ses da America de Sul, un VIsi­
ta ás wlonias sÍrio-libanfS1. Vi-

dl Igrc'a, até nOSS03 dia-.
O·

,

s rnaromtas são de oi'lgem
. ' .

'E' f·
' ,

�la , les rn'n os prvlclros
11I(::; ouviram a doutrina cri, tã,
bs nré ,ljio5 l�b;os cL Tews Cris-

• , v

ti) e seus a pó�tojos. O nome de
'llaronita ve,n d,� 5. Maron qUe <le:,-,t'2, O ql1al viajou a bordo

",;veu nos fins do século IV e á do Itaité, escoltado pOi' sul- Resolvido, em defillitivo ó
I I d·

". Il:"(1[ 's p '�na'l+L'c�ll"" ('()h o -'fl't ehua u1.a em pré> a fé católic3, Id. 'J
.

di; lU. :'_V",, �', �J . con i O no aco

e d 've a fo.rmação daquêl � f'ru- I C' i1nando do cap:tao �)allll1o

I ...
_

1 ., •
.

o ('os!a AC'QLJ��lrAO 14-Esta' de-po oe prmWHOS cw,tãos, (me too, _. , .

..:J..J .' :., -, ,

nnram o GOníe de marcnitas. O tenente S,h é cunnado' finitivaménte estabelecida a
de Luís Carlos Prestes. paz 110 Chaco, ficando a Bo-
A imprensa não conseguiu livia obrigada a indenizar o

clltrevl:)tá-Io. ,Paraguai em 30 mil libras, e

I
,-." '''-'' - ...... """'\ -,�.".. ....". .:::::; __;-- este áquela em 140 mH 1:-
t::....'! 2 t:....,.. i I l. 1 CO:! 'I_� .;:_'" �ras.

m c)r·.IIca
ARussia

LO�DRES, 14- A Ingla­
terra dirigiu convites á A'e­
ll1anl11 e á;:(Russia, para par­
ticiparem .da Conferencia Na­
val a se ��unir aqui.

RIO, 14 _ Ch -gou, õntcrn,
prêso a esta capital () jj':L.�n­
te Sí'o \� ';reks, chefe do mo­

vi:nenh extremista no 110r-

R-·· .....·no .....
'o I .;;:>

DE CAMPOS FOVOS 15 S. PAULO, 14-Na rr·anhã
,
-- fi C'uzcla (D" C>-rre,pon-I d,� hoj�, pes�ôas que paSSéV':\mId nle) O Goveinc-:L. dUt�flle (l �or um terreno b�ldio.sit�ado �oI dli.:, ��'�ou em �<"!' p0� t..Jcv,:, I

tlln da rua Joaqum� F lonar.o, tI- MOSCOU,-Após a inslsten-

I
vlsüadlS'lf(O, fCl�(}O parteJo hOJe 'leram sua atenção C('Srcrt",lê r'''- cla cio presidente do Con�elho dos
com sua cnn Í!iva p<3ra H.io C",·

I

ra o cnclaver de uma mulher 'lue Con',i"sar;os do Povo, V. M.
: pinzal, (0'<1 cttstir:o a Caçador, �e achava ao "bando:lO, num des- Moleiy, no sentido de que sejam\ I-aiGndo U\:,u'í'2S LOias né' triljé- vão da'1'lele local, em comr;leto 'augmentadas as forças mili!ares
I to l-lerva! a Perdizcs, est",do de dderioraçiio. do lerritorio da Russia Branca, o

I 9 --r-�--

C
. ddegndo do Comité Central Exe-

�_ l J e c.� .' 'i?8='- r i o S cutivo resolvêu destinar no orça-
�-= ,�." � "",::::;..,,,,-,,, "-",,,��

, mento de 1936 a importancia de
l!=>�"- e�ste s-.

rublos 14,000.000.000, para as

� i " despesas com f\S forças armadas.
A vei ba do ano �ltimo foi Sô­

, mente de 6.500.000.000 de ru­
blos, mas, na realidade, foram dis­
pendidos 8.000,000.OCO.
A rer,olução do dei gad) do

Cimité Central Executivo serà
certamente aprovada.

Os maronitas sãn os (a:01.( o
apo�tóh.::os romanos dI) (}i nL:
'lue COnSerV3D1 iülacta a fé cLtó'
lica desde os prin,itivos �écu\o-

�

I
PONTA GROSSA, 14 -_ i\ nota de �eil:-3ç?q PC) cida-

Sri 11 fjas de é a estadia aqui, d'l ex-patrão de Luís Carlos Prer-;tes. Estivé­
mos com ele entretidos em 'rápida palestra, obte:1dJ, emfim, um

Acompallliando uma linJa punhad) ele: njviJild�5 Assim, cO:i1eguimo3 saber do sr. Jona.; Lo·
folhinha-comeícbl recebemos pe.i, o nosso 'entrevi\itado, qu� o clcbre «,:avaiei-o d" esper:�nçil)},
atencioso cartão J� felicita- foi, em GJÍal, seu s,--C[cta�i'), sch o falS) no.'TIc dê ,\r1 Bh2ri"g,­
ções, ;lJgIJrando· .105 feJicLiJ· publi-:.a o «DiaiÍo fia Jirhnl-Jii.» (� Cu:Ítib,.
des paia O ano i'tltrarl e, d2 /'\::(u b senhor Íg'1" 'U (lI' ngv,t, L.3�;lf-se ,.1') r<.óvo1.uciolla­
conh2cida companhia Suerdie-I :i,) d: 24) só virl'lo a sélbé'f) n" t<: n1"'D ,""0, pch nollcÍ.l. io d:)<
ch, representada, nesta pra-i J ')rncm.

ça, pelo sr. uustavo da Cos.. Adi�antoU-j1oS ajn,J gue '.uÍs Car!>:: Prest·�s cx;�e ; cm

ta Pereira. GoÍaz, o cargo de promotor púb1:co e mantem da c�Iresp)nJ:ncia
Agradecemos. assldua com amigo� de São Pauh e Rio.

REGRESSARAM O 'BAI'A"
E «RiO GRANDE DO

SUL»

RIO, 14-Chfgol.l a este pôr
to <)5 cru:uidor,,:s «Baía» e «R,o
Grande d,) Su'», que tinha:n .ido
<lO norte qwmdo do leva Ile -co­
munista em Recife e Natal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'-'

2

·ur
.0
••

e:o'
TUA

L. 1='.

......
o•••
••
••
o.
••

BOCA
No biquinho,
Do colibri cheio de amõr I
1:' companheira,
A tua bôca perfumada,
Da cândida açucena
E da rosa adorada.
Mas, si uma noite constelada e amena,
Pudesse sufocá-Ia com meus beijos,
Morrendo de desejos,
Havia de beijá-Ia tanto e tanto,
Que havia de tirar-lhe todo encanto I ...

i

---

A- GAZETA-Flori�Põ-Ii;�15-1_11)36

_-oI Direção de L. ROMANOWSKI I
, , J 0-------------- 0

li I
; Dr. Bustarnante Filho�����II

• I•
Ie Brasil é a terra dos poetas. Exis- Mas, apezar disso, ha ainda mui- poétas brilhantes, oculto na modéstia.

• tem por todos os recantos e de todos tos poétas conscientes, eruditos e, Ha mêses que êle vive entre nos. Mui-
� os quilates portanto, plenamente integrados na tos o conhecem co.no hàbil médico;
• Uns não sabem fazer versos, e grandeza de sua arte divina. Nem to- poucos, ou quàsi ninguem sabe que
• são poétas; outros fazem versos por- dos, porêm, dêsses privilegiados pelas êle é um poéta de erudição t fino ta-
• que são, como disse Paul Albert. Musas, são cantores francos, cheios lento. Aqui se poderia dizer muito a

• -admirable tabrícant de vers..» de alaridos como os pássaros na prl- respeito de sua arte. Mas é dispensa-
o j E' devido a essa variedade de mavera. Ha muitos qne vivem escon- vel. Pois os poesias inéditas que for-
O poétas e fazedores de versos que a didos na sua modéstia como as vio- rnarn essa página, dizem tudo.
" poesia-ccom especialidade nacional- letas entre o verde graminoso.O L_tem se debatido numa crise tremenda. Bustamante Filh0 e um dêsses
•

I
•
O
•

i
G
"
O

I

I"

�
�
� Salve, senhor das plagas infinitas � Fazes lembrar estultas investidas

,� Os paços em que habitas Dalmas [à fenecidas -

llJ grandes são...

AO
p'ra viver ...

1� Mas, és pequeno para têr do abfsmo E é isso que, ao ouvir, saudoso,
� Do louco fatalismo O horrissono, estrondoso, �, A ilusão 1 Teu roncar,
� Eu creio ver alguma'sernelhança �

Mar, ó grande mar, que dizes na areia
Os cantos da sereia

Pelo arnõr 1
Assim como te atiras aos rochedos,Tens um consolo, pois eu tambem chóro Eu lanço-me aos segredos

�
Um idolo que adoro, Da ficção, ISoffredor ...

Rugindo voltai, com fragor rugindo 1

Ri Mas, eu vou sucumbindo

�
Quando gemente vens por essas praias I De paixão... �E, lánguido, desmaias �De soffrer, Setembro de 1926

�
.

::=l!I------ CM, �
-
•••- ------I

. .� .

A tua bôca paquenína e gracil
E' relicario de desejos.
Eu bem quizera sufocar de beijos
A tua bôca ...
Porém.louca
Foi a ambição que tive!
A tua bôca é um ninho,
Onde a pipilar alegre vive
Um rubro passarinho,
Pequenininho,
Como a pct'la rosada de uma Ilõr,
Que cabe, inteira.

Soneto
Amei o Arnort E por amá- lo tanto
Cuídei que a vida fosse só de am�res ...
Não pude acreditar em amargores,
Nem pude crer que houvesse tédio e pranto;

Busquei no Amor-prazer na Vida-encanto'
'_') d

' ,

-�osa o sonho. de ideais fulgores-
QUIZ afastar espinhos e rigores
Colher felicidade em cada ca�to ...
Sonhei quanto sonhar me foi possível
S orvendo a rir o vinho venenoso

'

Estuante de goso inesquecíveL.
'

Hoj�, vendo a ilusão dêsse passado,
Dana tudo que busquei ansioso,
Para não ter sentido nem sonhado ...

JANEIRO DE 1932

..........-

Ontem contei no céu setenta e dois,balões,
Uns, vermelhos de fogo, outros,c1aros, morrendo ...
Enquanto êsses balões, tristonho, eu ia vendo,
Pensei, bem com razão, nas nossas iIIusões.

Assim como os balões ascendem sob a grita
Da criançada em vólta ao fogo crepitante,
Tambem as ilusões elevam-se distante,
Cobertas de ovações do seio que palpita ...

Mas, logo a rubra côr daqueles vai murchando ...
E, quasi já sem luz, em breve á terra descem.
As nossas ilusões tambem logo fenecem,
Caíndo sobre o pó, seu triste fim chorando ...

JUNHO DE 1925

=0'0"'.=

Janeiro de ] 925.

A visão
Além, na dobra curva do infinito,
Eu vi brilhar a cruz resplandescente
Onde Cristo sofreu, sendo inocente,
O martírio crue1. .. E ao vê-Ia hesito ...

Que vejo? A salvação do impenitente I
No negror do remorso, as mãos agito;
O coração borbulha, num só grito:
«Senhor! Senhor f Salvai-me unicamente f»

�
Eis senão quando um braço se desprega
Do pesado madeiro. Um puro olhar,
Cristo, amoroso, ao meu olhar entrega.

Faz o signal da cruz... Estranho brilho
Irrompe, euquanto ouço uma voz soar:

«Cristo é todo perdão e amõr, meu filho r-

Dezembro de 1926

••••••••••-
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Médicos A'dvogados
Dr. Fulvio Aducci

Advogado

Rua João Pinto, rr 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

Dr. Cesar Avila

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Clínica cimrgica·operações

Das 3 horas em "iante dia­
riamemente ÍÂ R. 7rajano,51

Phcne 1.618 Dr. Pedro di Moura Ferro'
AdvogadoResideucia.-R. Estel'es Ju­

nior, 82-Phone, 1.285

Clinica de Crianças--Mo­
lestias de senhoras - Vias
Urinarias-Doenças do Co-

ração e Pulmões-Sifilis

Elaotrotarapla - Ralol
Ultra-Vloletal

CONSULTAS:

Das 9 ás 11
Das 16 ás 18

Rua Trajano, 21
Fone 1384

Escriptorio :-.�ua 15 de
Novembro n. 50

(EOlflclo Caixa Agrlcola)

TELEPHOHE. S8

=-

Dr. A�erbal R:-Ida Silva.
Advogado

IRua Cons. Mafra. 10 (sob.)
Fones 1631 e 1290

-=
__:�-.::r:ra�

-

I

.Jes. Salvio de Sá IGonzaga.
Dr. Osvaído Silva IISaback

Tvpographla. EstereotYJlla
encaOernarelo. Pautaç80. Tra'
bolhas em Alto Releuo ete,

Dr.ArminioTavares
Esplclalllta emmol8ltlal di

GARGANTA- NARIZ - OU­

VIDOS-- CABEÇA--PESCOÇO
(Pcrrncõo pela faculOaOe Oe

meOlclna üc UnlversiOaOe 00
Rio Oe laneiro. Ex-Interno,
por concurso, 00 Hospital Oe
Pronto 5clorro e 00 Asslsten­
cio Publica 00 Rio Oe lanelro.
rom alguns anos Oe pratica nos

serviços especializaOos no Pro
fe!5sor 5anson, no Rio Oe la­
netre .•na Policlinica Oe Botafo­
ga .- no Hospital Oe 5ão 10ão
Batleta 00 LugOa IZ no Hospital
6affré·-6ulnle).

Chefe de clinica e cirur-
gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
�o Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente no

Hospital de Florianopolis.
RESIDENCIA Hotel La

Porta-Fone part:cular 1246

ADV('GADO')

RUA TRAJANO, 33
Teteionc, 1287

:._:: Dr. Renato_

I:=Barbosa=::
ADVOGADO

fRua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Aten.:le cha­

mados para o interior.

I PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

fun�a�a Em 1886

Rua Felippe Schmidt n: 8
faixa postal1ZCJ Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg,
SIMONE

r)entistas

Luiz Freysleben
eh urglãc Dentista

- RUA DEODORO, 30 -

Farmaceutico

)Para a beleza e saúde de seus dentes, use sempre I
Pasta SUL B I O L

(Formula do DR. BACHMANN)

A' venda em todas as farmacias e

de perfumarias.

Rh.ingntz

casas

Ban�o de
Crédito Po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Tralano n. 18

(Edificio proprio]

LANS PARA BORDAR

não tlm rival. Grande lortl­
mlnte de coral Ilrmel.

MARCAS:
ALlCF-:, AMELlA, AURORA

MARIA, MARINA,
MARGARIDA

A' venda nas bôas
casas

4

136:700$000
56:424$498

Capital
Reserva EpHepticos

Ensino gri'.tnilamente o

modo seguro e il7faliveI para
cura da EPILEPSIA ..

Cartas para o dr. Buchmann
Caixa Postal, 2658 -

Rio de Janeiro - BIasil

Rua Trajano, rr 1 sobrado

I \---------- Telephone n' 1548
,_

Dr. Ric�-r""d""o-�l Dr. Pedro de Moura Ferro

[I AdvogadoDr. Miguel .

I Gottsrnann
I
Rua Trctjano n. 1 (sobradoBI:>abaid ·

MAccacto 0- Ex-cheíe da clinics do Hospi
_---------

Clínica Geral -- Vias Urinarias tal de Nürnberg, (Professor
Hemorrhoidas: - Tratamento rei ra tem seu escrip- Indórg Burkhardt e Professor

sem operaçac e sem dõr Erwin Kreuter)

tõrí de ladvccac'ta á rua Elplolallsia am cirurgiaResid.:· Praça pereira e Oli- no

dveira, 14-Teleph. 1353
P

geral Esco Ia e
Visconde de Ouro reto 1

.

(d

I
..

P 13 alta cirurgia, ginaeco ogia, o-

AprendizesCom ",ti .-R. João. intc,

I
enças das senhoras) e partos,

_ •Teleph. 1595 n, 70. - PhoJIP: 1277.-
cirurgia do sistema ner.voso e Artlflces

Consulfa,s: operações de plasticaCaixa Postal, 110.das 1 5 ás 18 horas ij O Diario Oficial do Estado esla

���������� CONSULTORIO·--Rua Tra- publicando o edital de matricula, .

-------------:-1 jano N
..

1 e. das 10 ás 12 e
com o prazo de 15 dias, para o •

Dr. SYLVIO B. Dr. Ivo d'Aquino das 15 as 16 112 horas. ingresso de alunos naquele esta-.
FERRARO Advogado TELEF. 1.285 belecimento de ensino.

BLUMENAU Os interessados deverão apre-
RESIDENCIA- Rua Este- sentar-se na Portaria da Escola,

ves Junior N. 26 munidos dos documentos exigidos,
TELEF. 1.131 todos os dias úteis, das 8 ás 12

e das 14 às I 7 horas.

RECEBE DEPOSITOS
PA6AHDO 09

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5·1· ala.
CIC. Aviso Previoô']. ala.
Prazo Fixo g·l. ala.

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratorto Raul Leite Rio

Companhia Brasileira Car­
bonifera de Araranguá

Estrada de Ferro D. Tereza Crlstlna

AVENIDA RODRiGUES ALVES, 303-331
TELEFONE, 3-1900

End. Teleg. «BARBRANCO»
Río de ..Janeiro

Minas em CRESCIUM�
ESTADO DE STA. CATARINA

Está aberta a CARVÃO BENEfICIADO PARA VAPOR E
PARA GAZ 8

matricula na .

_

_������r.o�����.__��'!)1
� �

I Carnaval vem aí I

I )
M Para celebrar com pompa e magnificencia �

a eletrizante chegada de Momo I, a sempre pre­
ferida CASA DAS MEIAS, adquiriu formidável
stock de artigos carnavalescos.

E' a CASA DAS MEIAS o deposito unico
para todo o Estado de Santa Catarina, dos afa­
mados lança-perfumes RODOURO, RODO e RO­
DO METALlCO, RIGOl E1TO, PIERRO r e PIER­
ROT METALICO, CONFET( e SERPENTINAS.

Para os revendedores do interior chama-
com diploma registrado no D. N. S. Publica e na Direto-

mos a atenção de que todo e qualquer pedidoria de Higiene deste Estedo, aceita responsabilidade técni-
deve ser feito dirétamente á CASA DAS MEIAS, �

C8. de Iarmacia ou de especialidades farmaceuticas.
�que oferece grandes vantagens,Cartas para Farmaceutico, na Redação deste Diaric.

� 2 �'__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii3_1 �
....- �- "'" - �-�-

MAJESTIC H O T E L
Proprietario MIGUEL DAUX

Estabelecido com excelente predío de contru­
ção moderna em cimento armado. Agua encanada
em todos os quartos com janelas para as ruas Tra­

jano e conselheiro Mafra. Espaçosa terrass€ em ci­
ma do 30. andar, corri admiravel vista para o mar

e cidade.

TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM

Diarias a partir de1o$ooo
O MELHOR HOTEL, R. Trajano, 4

FLORIANOPOLlS Santa Catarina
5

r_�au lo T POSI·tO tem a grata II· • satisfação de
comunicar que o ESTRELA HOTEL, á Praça 15 de
Novembro rr 24, nos altos do conhecido Café e

Restaurante Estrela, dispõe de confortaveis e bem
mobiliados quartos, sem pensão, com banheiros,
telefone, banhos quentes e frios.

Vai construir 'I O

I•••
Siga o nosso conselho: :

MANDE FAZER UM P�OJE'TO, COM �
ESPECIFICAÇOES E COM ESSES DOA
CUMENTOS PEÇA PREÇO A DOUS OU
TRES CONSTRurORES DE CONFIANÇA

Confie a execucão de seu projéto
á um bom arquitéto.

ESTAMOS EM ÓTIMf\S CONDIÇOE5 PARA
NOS ENCARREGAR DESSE SERVIÇO

Preços modicos

Treska
FORMADOS

Jr. & Motta
PELA UNIVERSIDADE DO

DE JANEIRO

• Rua Felipe Schmidt n. 2

,1..••••------••••••
I Acaba de saír do prélo

--I

I A 2a. EDIÇÃO ATUALlSADA DO

Guia da Estada de
Santa Catarina

RIO

Editada pela LIVRARIA CENTRAL de Alberto Entres
flarianopolis - raixa Postal, 131 - Telefone. 1420 • s. ratarlna

EnOlZreço Telegr.: "Entres"

LIVRO INDISPENSAVEL A TODOS PELA SUA
GRANDE UTILIDADE INFORMATIVA

PORTATIL E COMPl.ETO

O Guia abrange os seguintes assuntos:
1\. O ESTADO DE S. CATARINA EM GERAL.
Informações gerais sobre a divisão politica, administra.

tiva, religiosa, repartições, impostos etc.-lndicacões uiels :

Serviço postal e telegrafico. Horarios e preços de passagens
das companhias Ierroviarias, navegação maritima e aerea e

emprezas de transporte terrestre e f111vial.-lVledidas.
B. OS MUNICIPIf)S.

Informações geTais:-�epartições publicas, Associações,
Institutos, Hospitais, Imprensa etc.-Indicações uteis: l\tl..:ivs
de transporte. Planos e tabelas de transportes maritimos,
terrestres e f1uviaes. Distancias quilometr:ca ..

C. INDICADOR GERAL DO COMERCIO, DAS INDUS­
TRIAS E PROFISOES.

I A Capital-e-ll Os Municipios na ordem alfabetica.
-III Anunciantes fóra do Estado.

D. INDICE DOS ANlJNCIANTES.
O G·5 do Estado de S. Catarina é a unica obra

neste genero que não significa uma simples compilação
de anuncios sem sistema, porém coleciona tudo que se tor­
na indispensavel ou util para um indicador seguro do co­

mercio, das industrias e da vida em geral de todo O Es­
tado, coordenando a materia sistematicamente.

ACOMPÂNHA-OUM NOVO MAPA DO ESTADO
Pre90 do Guía com o mapa e$

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� Mertr lz: ' FL.ORIANOPOL.IS ��
�

F'III'aes em'.
Blurnenau - ..Joinville Sao Francisco - Laguna Lages

Mostruario permanente en"l Cruzeiro do Sul

Secção �:te SecçaoIde l
'

Secç�o de
FAZENDAS: ! � -

-It·" r-;oppo " nr"'TS· MACH NFazendas nacionaes e ex range-ras _paraotf:rnos � _.,n.tôuJ:.l'1 •

I, I AS:
Morins e Algodões

'

Machinas de nenericiar rnadeíra
Lonas e Impermeaveis ' Material em geral para construcções: Machinas para officinas � mechanlcas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoei ros

Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios.em geral para a lavoura: arados,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Linha para cosere sergír Fosõcs e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, lv1otores
Lã em nove llos e meadas LOJ:ça esmaltada - apparelhos" dc"jantar:- talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res

.

Material em rgeral para transmis3ões:lreixos,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras ;. -

rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados nntas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes

IToalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico
� Deposítarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e carnaras de ar GOODYER �

� Charutos «DANNEMAN�x
.

Bebidas n�ciona,�s e extrangeiras Material electrico em geral �� Emp,aza Naclona: de l�aveg9çao. Hoepcke"--vapores HaqHoepcke", "Anna" e "Max' �
� Fabrica de Pontas "Rite fv'laria" - Fabrica de Gero ;'Rita Maria"" - Esaleir "Arataca" �=��AV.d�VF.&�I������l����iJ��������f.�I������������.A.q�e
•••••••••• 0-'- e.�G••ece IA GAZETA
: C hl "AI- d B '" Adolar Schwarz
: ompan Ia lança a ala ti Agente de Vapores
� Gv

FUNDADA EM 1870 a•
O

i seguros Terrestres e Maritimo I
G Incontestavelmente a PRIMEIRA dC"'J Brasil t1

CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000 I
RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000
RECEITA EM 1934 18.170:403$540
PROPRIEDADES IMOVFIS iJ..496:912$949
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.4�5.0t14:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1934 4:183:406$606

Não será d...volvido o ori15ina!�
publicado ou não.
O conceito expresso em arti­

go de collaboração, mesmo soli­
cilada, não implica em respon­
sabilidade ou endôsso por parle

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiii: da Redação.

M Agentes··correspondentes
.--·�-�----�••3GO����--�------�----------�"1

�1 l-orto Alegre - Dr. Arvonio
�. B��
��--

I
Curitiba-Petrarca Callado

�,' Não discutam -_-. NO ESTADO DE SANTA

� ,

CATARINA:

�raranguá-Jaime Wendhauser.
AnitapoliS__:'_Anibal Paes

A CASA QUE REALMEN TE VE�DE BARATO 'L\ngelina--Armando Schmidt

A.gencia Moderna dI! Pu- E' PI. CASA MISCELANEA Biguassú--HeitorCampos
Blumenau- Martinianl) Hilario

bllcaçães, corrl séde em São Paulo; BrinqlJedos, Louçê s e Bom Retiro-Joaquim Simões

� Artigos de pr'esente,' e Canoinhas-Pedro Tor:-es
é autorizada e fiscalizada pelo �overno eletricidade, aoaba de' Cruzeiro-OFvaldo Pereira

Federal e possue a carta patente _ n. 1121 receber grande novida- ��;���:��s-_EÕi�:�hRoÃlves• a
des-- Rua Trajano n. 8 - Tel. 1.428 Caminha

fi1, � ;';:;;;'iiiiiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiííliliiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilãmõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiii� Itajaí-:-Evilásio Heusi
�e, Joinvile-Xavier Schenk

.. Lages-Hossanah Neves

i':
FOrmidaveIs ::���!a�����::;' �:ss�;!�� :.Java .Jorna I Laguna-�h:d�isco Chagas Ma� ,

das, ter�,s e sextas�!eiras", �1 Mafra-Pompilio Claudio

�: Praça:, J5 de Novembro, 26-:"'s()brado -. Fone. 1.360 Nova Trento-JoãO José Archer
• Extração com globos de cr'slal.

�1
.'

, PRIM.EIRO E uNICO JORNAL FALADt)' NESTE ESTADO Orleans-Edgar Matos

�' t:f.] Porto União- Hem inio Miles
A máX ima lisura e honestidade, pois, os ser- �1'

Duas transmissões díarlas: pela manhã e á noite Rio do Sul-Aristides Melo
telos são presenciados pelo povo.

, �] Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grar.dec vendas e
São José-José Costa Vaz

t1h�n
,

,

.

� ma \ORS lucros S. FJranCis�o Guaracy Coerresen
� t)1,1�,

São oaqlltm-João Palma
�_ Caixa Postal, 43 FLORIANOPOLI5 Tiju:as-Osvaldo Ramos

��....----'----�Ge.o.���� , Tubà.rão-Joa'Juim FaracQ

Encarrega se de: classificação, medição, e EMBARQUE de
todas as espécies de madeiras serradas, beneficiadas, em tó­

ros, etc.; cercaes e mercadorias em geral, Pd.a qualquer
porto do NORTE e SUL

Serviço garantido e, rapido
Preços rr,odi6os

SÃO FRANCISCO SANTA Cf.TARINA

� I·M�.""""�••�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Ap'entes, Sub�Agentes e Reguladores de Avarias �em
r:a Brasil, no Uruguai e nas prlntlpais praças e8trangeir�s.

J.\gente� 'em Ftotanopolls :

• e
e Campos Lobo & Cía. :
I Rua Conselheiro Mafa, 35 (sobrado) Caixa Postal, 19 G

I TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLTANÇA I
I Escrítórios em Laguna e Itajaí I
ii Sub-Agentes em Blumenau e Lages G_·�
� �
•••••�.Ga.-----.----.eeG.ee. O

SIPP�:;RI MACHADO
is.�,�

J.lOLESTIAS �"\; .

DA. �� pr�:
BÓCA.. "Ç", especiais e

• �t>"
� horas marcadas

...� Raios X
��� I>iaternnia

,('...�"� Raios Violeta

� Rua Felipe Schmidt, 38

todus os Estados

. .�,

I
.- " '�"

DIARIO INDEPENDENTE

REDATORES DIVERSOS

COlaboração
""""""'=.....",..,---==�-__,...

Assinaturas

ANO
SEMESTRE
fRIMESTRE
MES
NUM. AVULSO
ATRAZADO

44$000
24$000
12$000
4$000
$200
$300

A correspondencia, bem como
os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge­
rente Jarro Callado.

Redação, Admnlstraqlo
e Oficinas

RUA CONS. MAFRA, 51
Fone, 1.656

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os cariocas vencem
os mineiros

o povo brasileiro não tem nenhum orgulho daqueles he- BELO HORIZONTE,14--
roes que foram muitos e belos. Mas está verificando que a gente Na peleja travada no campo «An-

. r;l�,� flf G �
taxada de ruim, posta ("10 desapreço junta da que a IngL.terra tania Cnrlm:» entre o Bomsuce�so, � � ii � �4
mandou povoar os Estados Unidos, era bôa apesar da classili- do Rio e o Atlético, desta capi- Ma'taram a Irrad"'açãa[icação depreciativa que o reino lhe dava. Origina-se no brasileiro tal, venceram os cariocas pelo sco- Recebemos Jn Secretaria da -fi A IIaté a impressão de que os heroes portuguêses surgiam por ge- re de 3x2. Liga Operaria Beneficiente, des- esposa ua ema-
ração expontanea independente do sangue humano da plebe que O Bom�uces,A enfrentará hoje o C' 1 f'

.

J hf d d I
_ _'J

- ia apitar, c. reio cornunican 0- n alhe colaborava 1I0S eitos, representan o a maior porção e es, sem Vila Nova.
histori Ih

.

I I
nos a de:ção e po�se d.l nova di- e fe r i ra rrv- Ique ét istorra n-m e asslgna asse o va oro

_ O quadro do Bomsucesso e5tá' 1 1
() pequeno reino de Afonso Henriques teve grandes varões reton?, constituiria era seguinte lhe gr8vea t' A estacão alemã DJ�A, onda

,- assim constituido: :s

h M
-

f f' A manerr»: n"'ei'te ,31,381ns., irradiará amanhã c
como nen um outro. esmo sem querer rep-nr as rases eitas 50- Durval: Braga e lnacio; Lamos, P'd F

' • i i <l

• 1 Alb C f A' f
. - _ resi eote- .�Li.\nisjáu í'v1akc- 'programa abaixo, para a Ameri-ore o ternvet uquerque e o astro- orte, a gente ve satis eita Hermes e Claudionôr; Nelson U, 1 1

um Egas Muniz, um D. Pedro justíssimo, um Nun' Alvares, um R
weSCKY, \ ice - Manoel Cu.to- REC'FE 13 TA' 1'. ca do '3ul

I cbolo, China, Ceci e Nelson I. dio f'crrciril, lo Sc:<rdario -- 1,

d
- res

:n(�lfVI- " 23' 15 d'Martim de Freitas ou um D. Diniz fazendo proezas de espantar J _ Clir � L 2 f _
duos mascara os atacaram a 8' As, correspon e as

Aquele popularesco Mestre de Aviz que matou o Andeiro, cu os ",oa0 IltL�T'-O 0pe.s, DO-.Joao I zcnda de Roncalea, no rnunici- 3, I li hs. no Rio de Janeiro e

doze da Inglaterra pelejando para desalrontar as Damas Inglêses Triunfou o Bctafogo l'co"", 0.\-, ,csoureJ2ro- Domml.g�� pio de Garanhuns, de proprie- 7,15 às 1,15 hs.

são [iguras talhadas para gestos. Não esmorece ahi a gloria de Por- :aglllmo 'ed,o;o,
o

-�' °hra íBc�o I dade do fazendeiro Antonio Fer-
I 23,00 Anuncio DJA (alemão,

d G d I b S
'

h I .r- R 10 I oouza, rar or-A! tur Lec 1-· dei f'
I

h I) C - I Itugal, Vasco a ama es um r a o smonm ti c cga ás netas, �, 4- -O Botafogo que
'

reira O fazen erro OI gravernen espan io ançao PO')u ar a emã
biiotecano-c-Belroiro Garcia.

f "d . I- 2'3 05 � t· v
r

IS'Afonso d'Albuquerue vence Ormuz, D. Francisco d'Almeida, cutila, venceu o Madureira pela contagem te en o e sua esposa ass: ssmaua . ual.G tas rcappet, equen-

vence, destróe para subjugar turcos, indios, persas meuros e ara- de 3x2. apresentou o seguinte qua- ('"1 1.�1·(,'":1nc· pelos bandidos. Cm dos assaltan- cia de Goufried \h,'alther Klucke.

bes, Duarte Pach�co, e,João de Castro rep:tem-lhes as bravat�s.. I
dro: Alberto;. Otacilio .e Nariz;

,,').1 \...�!-'!;,.. i Ia
rlOs foi preso e conbsou que o 23.3.5 Noticias sôbre a economia

Porém nao e lO bravateando ou subjugando que a glona d� Afonso, Martm e Canal!; Alvaro, IsraJ Cli::toJiJ de Assi··, Ala- assalto estava ha muito pleneja- plp.nlã. 23.40 Entremeio. 23.45

Portugal é enorme. Ha nas suas d,;:scobertas, na historia dos S:cUP, Leonidas, Carvalho, Leit:!, Russi nagildo Nc:Vt'�, f\nt0ni"l Gurdia- do na suposição de qlle o fazen· Ultimas noticias(em alemão)24.00
roteiros pelos mares e pelas terras, trajedias formidaveis: João :"011- ;,ho e Patesko. no C:brnl, !\nt0nio P;;dro Nel- deiro fosse rico. I

Maximo Pavese: Novidades da

lenço Fagundes e Côrte Real alcançam Terra Nova e Canadá; on, l.azaro Jeão Bali,ta.
.

Alemanha. 00.1 j Quando mar-

Fernão, sem viveres e com a frota rebelada descobre o tstrcito de ;-}}������===---------��--------�----�'$���,,§3f���.�@ chamos. MaI,=ha� cantadas e toca-

Magalhãés, Antoniu d'Abreu mesm'J naufrago atinge 1 Austrai;a, ��1
-

e das. Banda regimental da S. A.

�:!�.de Cilltra e Diogo Dias descobrem a Sma LeSa e Mada

t.,�.� 1- Cl'··
..

l2.·. J r1 n-·
-�

E'.-... ·I�. O"" =
..

; �:��:'-�:h�I��::�e�;::ç�;w!1d
Para BartoJon,eu Dias o oceano não tem segredos mesmo ?pjj ,,��\ ..

'. e von Heyden. 1.15 Ultimas noti-

porque o medó que enchia os .mres de lendas, a glorío? portugueza ��� v � • 'u
'

.

,-

� cias (em eSlJanhol). 1.30 Concer

os encheu de vitorias e realidades. Ate para contar coisas extraordi- �� • e to satisf.azendo os desejos dos nos-

naria1; e lantos feitos especiais Camões com o uni<.:� olho qu� a �� � �o.s ouvmtes: Hallo, H�llo, dese-

gloria lhe deixou em paz viu tudo e escreveu tudo. � C O l� -@ S S ffi1 L � n D T �jJ: !l! g'I\ �. Jels-tocamos! 2.15 E co da Ale-

Ao lado desses eminentes, visados da GIOlia agia porém @ """"'" +iiII U n - � � �. manha. 2.30 Sonata em là-menor

outra casta de heroes humildes. Heloes calumniados. Heroes perse- para piano- de Franz Schubert, to-

guidos até hoje. Aos da Companhia de Jcws deram Uf.1a cruz em �11 C� ca Rolf Albes. 3.00 Ultimas no·

vez de espada e mais humildade, obedien,ia e pobreza, Analisando ticias (em alemão). 3.15 Leitura

f
.

d h S R D -

t r' 'C P D>
,� r

1� ""fel ,1

UI'ir O· f���?; R�.'ti. ��. p".�', � f�
.. l· d ( I ) O

os eltos e tal s eroes, anta lta urao raçJU umflS poucas 1- ,.

Wfi.· ;;S íJ'� f� ��: '� �. '4. • �1 .".� �'é � �i � �,'�,
o

programa(
a em., esp.. espe-

nhas tão fortes, que não (Jar-õcem de quem escreveu um poema � ... 1 � c' � fi ] . �� fj\; �"il: , ... ,!!
dida DJA, alemão, ·espanhol).

tão fraco: «Nos reinados d' el-rei D. Sebastião, D. Henrique e dos
. ,

tres Philipes austríacos proseguiu a Companhía de Jesus em suas es- I

pirituais enlpresas na Asia, America e Afeica. I

Para saber quanto trabalharam, basta examinar ú fruto que

hoje vêmos. Mais de tres milhões de h.milias chri, tãs no Oriente, a

povoação de todo o Brasil. a redução de mais de cem mil fômílía�
de barbaros já civilisados, grande parte do reino de Angola e ou­

tras provincias de Africa, convertida á Fé catolica, são provas me­

gaveis de que mais c"nquistas fez a cruz na mão dos Jesuítas q'le
a efpada na dos portugueses»'

(Altur Viegas-O Poeta San! a Rita Durão-Ed. D'Art

Gandio-1914-pg. 81 e 82).

S. PAULO, 12 - Víndo� Domingo
.

último, o sr. Assis
d S d· f B t dI' t t d � Exige GP'enas 8 con.Jr_"-i·'oui·-a '1 � Q'e antos, on e oram presos, oaven ma, e Igen e geren e o � I......,

� ueixam-se, incessantemente,
chegaram á esta -;apltal os indi- Café Rio Branco, entregou ao sr.• 1$000 para c.r:.da ·:...,;orteio" .. os moradores á rua Ilmã�Joaquim
viduos Lucio Ribéiro e José Gon- EJemilson Corrêa, funcionário da � � da existencia de cavalos à solta,
çalves, muito conhF.cidos das au- Delegacia Fiscal, uma carteira,� b

,3\1"

t
� '1 � ? RI � na1uéla via publica, oferecendo

toridades da vizinha cidade pelas contendo a importancia de ... � a III a � WJ '?fio$ ! . m Dl$Cra \te íj Iiil!!lj. ft$. ! ;- constant� perigo as criançasalí re-
suas atividades extremistas, co� 230$000, por ele encontrada, o ��

� t\t V ...

e sidentes.
mo membrf)s que são do Sindi- q\le vem demonstrar a sua pro- �'� Fica, pois, a reclamação.

c:a�t�o�d�o�s�G�ar�ç�o�ns�.������v�er�b�ia�l�h�o�n�e�st�id�a�d�e�.���������������.���������.����.����:�..��!�T-��m&6�.�-==�.�.�����-����t�'���M�������;��!w;j�moc=w����-�nm��?��_�_�m=����.��.�����!�;����}���,����:�,��,����,�����������������
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A GAZETA--F1orianopolis, 15-1-1Q36

Heroes Por�
tuguêses

Por Jorge de Lima

Copyright da LIVRARIA DO GLOBO-- Porto Alegre

Exclusividade de A GAZETA, para Santa Catarina

A gente quando lê o Portugal das nossas tracições tem a

impressão de que a terra avoenga era um viveiro de desterrados e

de pessoal assim. O� historiorralos não assignalam os dementas ex­

cepcionalmente máus que todas as nações po:;sus.!m, glo,a;n só os

heroes,
De sorte que a gente fica sem conhecer o termo media, o

povo mesmo, com as suas virtude e seus defeitos que caraterisarn

a raça.

Garçons ex- ACHADA
tremistas UMA CARTEIRA

só

--- -- ---------

5
�- - --------�-----------�-----

historiac:;;7�
Desportiva

",:,!'W�'����,_��....����!.�__

nossa

(Compllação de L. Nazareth)

DIA 15 DE JANEIRO DE 1936-S. AMARO

1827 - Voltando do Rio da Prata-Do Pedro I. de
volta do sul do [rnperio, onde foi assistir a guerra do Rio da Prat?,
é festivamente recebido no Rio de Janeiro.

I 864-E' dissolvido O Ministerio-«Tendu D. Pedro I
dissolvido o Ministerio é o mesmo reorganizado, sob a previdencia
do Conselheiro Zacharias de Góes e Vasconcellos.

1894-A revolta da Esquadra=r« forças revoluciona­
rias r.athanneuses compostas dos batalhões Fernando Muchado, do
250. e Corpo Policial e dirigidas pelo coronel João Nepomuceno da
Costa, tenentes Carpes. Euzebio Medeiros e alferes Annibal Con
n\lves, após o bombardeio prcvio ela esquadrilha do almirante Cus­
kldio José de Mello, desembarcam e (amam a cidade de Paranagwí,
então ddendida por tropas legaes ao commando do general Pêgo
Junior.

1908-J1pparccimellto de UIlZ jornal politico-Nesta
capital é publicado o primeiro numero do jornal diario, noticioso e

po!itic() Gazeta Catharinmse, sob a responsabilidade do então sena­

dor dr. Hercilio Pedro da LlJ7, que foi um batalhador pelo progres­
o deste Estado'

F.e.D. I ATLE'TAS PAULISTAS

Onte�. realizou-se se?são de I .SÃO.PA U��?, 14-SeguilãoI Assembleia Geral da F.C.D. sen- I quinta-h-ira proxima para o RIO
do concluído os seus E�tatutos os atletas paulistas.
para sua �él observância, tendo os Desejá concerta o
mesmos Sido aprovados por una- , .

r

nimidade, I seu radio? Procure o

A 29 do corrente haverá nova
S�. BOIIZOl1� á rua Uruguai 11.

sessão de Assembléia Geral, para �g, �tle será plenamente S3-

eleição da nova diretoria. tisfeito.

liga

Furtaram-lhe a
bicicleta

--------------

Premíos ern mercadorias

o5: �.,'
r:,'

� Julia Ferreira Lobo, residente
_,á)!>

I
à rua Bocaiuva, queixou· se á Po-
lic.ía Civil que de sua residencia
furtaram 'lma bicicleta, marca Pres·
to, de sua propriedade.

Por 1$000
COn' esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREC�TO MUTUO p�EOaAc...!

A. CREO�TO fulU''''f'"UO PRE-
I:) RA La destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de elltrflda é accessiveI á todos-2 $O�O

IAnimais á
I solta

de

melhor manteiga o

�LmI"�J!AGALI
rnelhor queijo l\polo - saboroso

End. Teleg. A P o L o
Caixa Postal, 75

A G U N

Fabricas de:
PRODUTOS LATICINIOS, EM TUBARÃO :E BRAÇO

DO NORl E-PRODUTOS SUINOS, EM BRAÇO
DO NORTE

7
$9"FZ2'GQr •• \"

L AI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'

•.

No Pavilhão do Par aná existe uma interessantissima
galeria de bronzes em baixo-relevo. São belissimas obras de
arte ,d? e�cultor João Turim, o Delegado da terra das A­
raucanas Junto á Exposição Filrroupi:ha. São baixos-relêvos
de Bento Gonçalves, de Pinheiro Machade, de Olavo
Bilac, de Hindemburg, de Manoel Ribas, além de tantos

outr?s motivos da nossa bravia e selvática natureza, queTunm esculpiu c imortalizou no bronze com uma fina sen­

sibil�ddde de artista notave], sentindo o que esculpia e es­

culpindo o que sentia, isto é, vivendo e dando expressõesde vida aos pedaços frios e duros do bronze.
.

Apezar da auréola de gL:S, ias que o nimbn, Turim,
Já consagrado como Grande Prix no Salan de Paris, onde
nem os laureis foi receber, vive aqui entre nós, sonhando
para sua arte, vibrando no âmago d.! sua alma, toda a es­
tesia e t?da a se�si6ilidade err oliva, que é capaz de prova­
car seu cinzel delIcado e forte, mas preciso e exáto de es­
cultor de gêma. Corno todo o artista de delicada emotivi­
dade, Turim é recatado, discreto e modesto. Nem reclames
bombásticos. nem fotografias, fazendo gemer as rotativas pa-. ,
Ia anunciar a sua arte, com ca]; otinísrno tão e.n moda, e

exaltar as suas qualidades de crcacor. Não, nada disso, ap�­
nas o seu grande sônho de f rle; apenas os seus bronzes
lá estão, para íropressionar os que sentem e v ibram, na

contemplação de SU1S escultura". Turim é um artista na ex­

pressão limpa da palavra. Aquêle busto de jóve-n símboli­
zando o Paraná, rnôço, 'que desperta cheio de energia, de
coragem e de confiança no futuro,-é admiravel.

O baixo-relêvo de Manoel Ribas. governador do Pa­
raná, antigo organizador -la Coooerativa da Viação Fér­
rea do Rio Grande do Sul, é duma fidelidade extraordi­
naria e duma expressão notave]. Que diremos do busto de
Hindemburg, o velho marechal? Que diremos do estrategis­
ta notave] dos Lagos Mazurianos, 110je adormecido no si.
lencio tranquilo da torre de Tanemberg, depois duma ne­

vada c otogenária velhice d � úteis e relevantes serviços
á pátria ? Extraordinariol Notavel! reflei:indo daquêle sem­

blante tranquilo a eepressão profunda duma consciencia
límpida e scvéra, por ter cumprido a sua missão sublime,

Infelizmente o vulgar dos homens não compreende a al­
ma de um artista de escól.

Ente Italiano
Audizioni Ra
diofoniche
E�. I. A. R.

Carnaval
f,1i':::J2:fB�',,'o"

' �"l'
�"'" . _

.. ,_

JU\1ENAL�MELQUIADES
LANÇA A :'MARCHA"MOI­
TA" POR INTERME'DIO
#eDf. «A GAZETA»

����",c�r��"��"S-'�����r:c����l����� Rau I La.-anIL. '!:M� ::.� �à!!..:����_��� .: ..._....

r.C':! •� , I' Juvenal Melquiadee, excelente
� NOS:3 V I· d a � ge ira e incansavel compositor catarinense
H S ( � de musicas carnavalescas, I: um

� � t r" b reve - concorrente forte ao Concurso do
........................."S"',.,............... , .,............. ....=..������ oca a

C l'f�...._� ....����,.����., ••

a 1 a
rn en te p e ra Au�or da marcha «Tira o bi­

nos

Jà se nota um interesse fora do
c. m im e n tôrno do recital dt' La­
c n �eira, é que os artistas verda­

Dr'Selistre de Campos I deiros são sempre abjeto de aten-

S· P AI d ção por parte da nossa socieda-
eguiu para orto egre o sr, r.

d :

Selistre de Campos, Juiz de Di-'L '. ' Cllbe 12.

d eh (, arangerra locara no
reito e apec. de Agosto á finissima sociedade

Dr. Celso Sales I que tem estado sempre á testa

da manifestações de valôr real.
Para Porto Alegre viajou (J dr . Terça-feira próximo n03 seus

Regista-se, hoje, o aniversario Celso Sales, engenheiro residente salões irá tesa o arco brilhante
natalicio da senhorinha Zita de em Blumenau. do grande violinista brasileiro que N h HLara Ribas, irmã do sr. capitão tem conquistado os melhores aplau- a ora ...

A d L Rib d Mimoso Ruiz
. ntonio � ara I as, a nos- sos por onde qu�r que tenha se

sa Força Publica. Para Jaragua segue hoje o sr. apresentado.
capitão Mimoso Ruiz, nosso cole- O c.ritico do Les Debats de

Bebidas Nacional's e Extran- 1 • Paris assim d's:e: «LaranQeira éga Oe Imprensa. �

geiras só NO um violinista mestre da sua arte

CAFE' JAVA Transcdlre hcje dO aniversB'io Para o norte, em onibus da e desdenhoso dos effeitos esterio�
Praça 15 ele Novembro I aatahcio o estima o jovem e-

mesma Empresa, seguem hoje: res. Numa ciencia onde visinha-
Antonio Pase/zoal loito Aralljo, filho do sr. dr. An- dr. Behring, dr. Valdemar Grundt 'Iam os classicos e os modernos
--------,

tunio Araujo, abalisado clinico re-
e sra .• Paula Schbosslante filho, elle obteve uma deliciosa interpre-

Estação d, ondas curtas de sidente nesta capital. Mario Dias da Cunha, Daria Dias tação de um Passepied de Des-
Roma-2RO 31J13K C. 9635 Responde ndo Aniversaria-se, hcje, a gentil da Cunha e sra, Cristiano Raessi- touches, que o Sr. George Dan-

senhorinha Mari" Amalia de valer, Vitório Cirico e sra., JOié delot, lão felizmente resuscitou»
Hora do 1?,io de janeirn 20,20 a uma consu Ita elei- Lima. Frierwt:iles Maria Isabel dos San- Iremos assim e'll br�ve aquI-

torai de 'S t C t los t:. Mimoso Ruiz. latar da arte ma!!istral de RaulPrograma de fransr:2issão ra-· an a ,a a- ..

• ç fnZEm AliaS HCJ1E: Larangeira,dlO,ônica especialpara a ri n a 5EHTE HOVA

Amel ica Latina a exma. sra. d. Branca Morais
.

RIO, I �'-O. Tribunal Supe" I Savas, esposa do H. Nicolau Sa­
Quarta-feira 15 de Janeiro de 1936. flor de JustIça Eleitoral responden- vas comercia'lte'

dO.·i uma consulta de S��ta Ca- � sr, i\nt:nio' Jorge Fadei, co-Anuncio em italiano, espanhol e tarlna declarou que f d P B I' se ,ar e- merciante em orto e o'

pOItu��ês. �a�d�a Real e. "�ioVi- missivd «admu�llm», o diretor da
a exma. :ira. d. Clotilde Silvei-

nezza
'.
NohClano :-:� ItalIano. Faculd�de de Direito fic�r.á in- ra de Souza, esposa do sr. Vitor PARIS, 14 - Em vista dos pressaTransmIssão de um Interessante compahvd com o ex�rclCJO doi S'1 .

d Sua' r.w,������OOiSY*,*�� resultados do referendum inglês a
I.

f'di'
I velTa e o z ,,�

I
f d ."concerto SID omco e AUgllStCO cllrgode juil do Trihunal Regio- a exma. senhorinha JuLeta N:- ��

R I_
• _ �

avor a paz, a org,'\mzação agru- RIO, 14 - Na vota de suasde Roma. Co.nverSaçã? do Mons. nal de. Justiça �ieitoraI. O !U�z I colich da Costa. � , e I g Ia o K pamento universal para a paz", ferias o sr. Getulio Vargas mar-'Bartolomasl, ArcebIspo «Cas- do Tnbunal Elt:ltoral que fôr JUIZ I" I que compreenc-le no seu I;omité cará um dia da semana para re-trense,., sobre ffA obra das Mis- federal, ou comum, não póde CHEr:Ar.1 UH5... diretor o visconde Ceci I, os srs. b
.

I' I- E" C -

'.' ����� oo*·*'*'� F I B k P' C Lé
ce er os Jorna Istas, e exemp o

wes na hopla.» ançoes napo- em caso algum, aceItar o (argo forn. Waldir GrÍzard i ipp a er, Iene ot, on do que acontece com os deputad03litanas interpretadas por Giovan- de diretor, seja demissivel «ad "CINASIO CATAR1NENSE Jauhaux e outras person�lidades, e senadores, Assim, com mais in-ni Barberini. Noticiados em hespa .. mutuln» ou não. Regressou ontem de São Ben- APOSTOLADO" resolveu amplIar o movImento e timo contàto com o r.hefe da Na-nhol e português. March.l Real e convocl'I.r durante o ano de 1936, d bção, d imprensa po erá cola orar«Giovinezza.», - No domingo que vêm, baverá em Londres, um Congrctsso Uni- Ih

I
me or no governo.Mons. .flngelo Barfoloma- comunhão mensal na c�péla do versai pró-Paz.

si, Bispo titular de Derbr', tem Empl'estimu de Ginásio, na missa das 7,30 ho- , •

I d
..

tamtem o alto encargo de Arce'- ""oWil&sol ••daça-o ras,para os membros deste Apos- União de ComerCIO, n ustrla
bispo (Castrense) e com tl.l fun- � III!'J tolado. L de F Io r J.anopo I-ISção vem a presidir (Ordinariato) do e avou ra
militar italiano. Por meio de tal Banco de Minas Gerais AVISO AO COME'RCIOorganização assegura-se as tropas
italianas uma assistencia espiritulj' Emissão de /934-Tifulos de Rs. 200$000 - UIfI comu-
continuada por mail) de padres Juros 5'/. •

t
A

amilitares presenles em c,lda re-j nls a, pres
parto em ação. Com sorteios em Junho e Dezembro pela policiaMons. Bortolomasi, que parli- PREMIOS
cipou á grande guern, exata- EM JUNHO EM DEZEMBRO C a tarinense
mente como padre militar conhe- I de Rs. 500:080$000 de Rs. 1.000:000$000
ce a dura vida dos homens que 2 de Rs. 50:000$000 de Rs. 100:000$000
ele dirige, com sua grande bon- 1 de Rs. 10;000$000 de Rs. 50:000$000
dade e com sua atividade prodi- I: de Rs. 1:000$000 2 de Rs. .5:000$000
giosa. Ninguem melhor de Mons. 330 de RF. 300$000 21 de Rs. 1 :000$000
Bartolomasi poderiã falar sobre os 330 de Rs. 300$00G
Missionarios italianos nd Etiópia
pois a função dos Missienarios e

contemporaneamente, de ativida­
de espiritual e �e crea.;:ão de
uma nova civilização.

A VOZ DO POVO
-------_----------------------- ,--�--�------------------------------------

r.UURA5 E: mOREHA5 to, acompanl-ado de sua exma

'esposa e de sua irmã a gentil se­

nhormha Alba Grizard, o nosso

companheiro de imprensa. jomalis­
ta Waldir Grizard, da redação
de fi República.

I (J/(wria do Rosario Pereira

lVIorena.
flIuito linda, muito gentil.
Cabecinha mimosa, coberta de ca-

bêlos crespos, cuidadosamente trata­
.

105, teem a aparencta das cabecí­
ilhas das bonecas de louça.

Decil nos gestos, andar saltitante
de quem vive com compreensão da
vida, Vejo em você a razão da ver-

,

dadeíra e louca admiração ce M. F.

I
O "speacker" por rmis de ema vez

I,
externou essa admiracão, lastimando
ser você um tanto indiferente.

Nisso poucos acreditam,

Dom Neça
I

E1contra-3e e ntre nós, o sr. Cel­
so Liberato, agente fiscal do im­

posto do consumo,

Pelo ónibus da Auto Viação
Catarinense, chegaram ontem, do
norte do Estado, os seguintes
passageiros: Jo1\o Schneider, Joa.
quim Geraldo, Felix Oldebretch,
José Luecben, Vasco Oliveira,
Procopio M:Jreira, Julio Cesa!
Fonse�a. Americo Machado e

João Nicolau Jorge.Sra. Gel. Valgas Neves

I Festeja hoje a data anivorsa­
ria a exraa. sra. d. Eugenia Mar­
tins Ne"es, e"posa do sr. general
Valgas Neves.

OUTROS PARTEm

Ocorre �hoje o aniversario da
exma. sra. d. Maria Leopoldiua
d' ,\vila, lente de francês do Ins-
tituto de E�ucação. I

Benito Araujo

Está de festa o lar do sr. Militão
Viliam com o llllscimento de uma

menina, que toml"u o nome de
Walmira Gloria. Pela paz

gode», que causou magnífica im­
pressão, quando cantada domin­
go pelo proprio autor, no mícro­
fone do Java, lança agora por r.os-

50 intermédio, a sua recente com­

posição -a marcha «c7«oila.»­
cuja letra Jívúlg:lmos abaixo, em

primeira mão:

MOITA!
Letra e musica de

Juvenal Melchiades

Moíta! Moita!
Não diga nada a ninguem.
EUa faíou que não vinha..
Mas vem.
P'ra batucada também

I
Espia só co no está a cara délal
Que risadinha amarela
Na boquinha dê corall ...
Tenho a certeza que não póde resistir.
Ella tem é que ad�rlr
E Vir gosar o carnaval

II
Esta garôta é p'ra lá de capíchosar
_E' a garôta mzís formos 1-

Do passo cadenciado.
Por isso, eu digo
Que ella faz a ligação
E adére p'ro cordão
Porque ella é do Hamor rasgado".

Na hor:.. H do meu amôr
Você
Fugiu de mim
Na hora H do meu amôr
O meu sonho que era lido
Teve um triste fim.

O amôr sem� re evitei
Porque não confiava em ninguem.
Você apareceu e eu amei
Mas a ingratidão me fez sof�er

tambem.

E alguem me disse é bom amar

Eu quiz então saber como é o amôr
Você mw bem porém me fez �horar
Fiquei desiludido e coftecí a dôr•

COllhece a

valarda Im-

Avisamos aos nOS50S dignos associados que o Exmo. Snr.
Ministro do Trabalho, atendendo ao pedido telegraphico que lhe E�
zemos elD 20 de Deze�bro últi'DO resolveu ISENTAR D!: MUL­
TA Oio socios desta UNIÃO nos recolhimentos atrazadcs das con�­

tribuições paru o Ins�ituto de Aponsentadoria e Pensões dos Comer-
clanos.

RIO, 13 - Glegou ontem, Avisamos mais que, doravante, esses recolhimentos serão

a bordo do paquete ANA, escol- feitos pelo Banco Nacional do Comercio, e que, na séde desta ,.0-
tú.20 por praças da Forç4 Publi- NJÃO, á lua Felipe Schmidt, n. 10 (Edificio da Confeitaria Chi­
ca Catarinense, José Mendonça, quinho-30.andar), encontra-se, díalíameme, das.1 O ás 12 e das
que, segundo inquérito procedido 14 às i 7 horas, pessôa [pta .,ara atender aos mteressado no assun­

nesse Estado, é um ex�policial to em fóco, visto qut', p�ra gOlar. da I�ENÇA.� de MULT�,
acu5ado de particifacão no reovi- necessario se faz que as GUIAS de recolhImento sejam VISADAS
mento extremista. POR ES1 A UNIAo.
O prêso foi entregue á delega- Floriallopolis, 15 de Janeiro de 1936

cia de Ordem Social e Politica. A Diretoria.

A venda no

Banco do Brasil
8-·1 9
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